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Admissão/Demissão – comunicar 
o Ministério do Trabalho até o dia 
7 do mês seguinte. Recolhimento 
do INSS até o dia 20 do mês sub-
sequente. Recolhimento do FGTS 
8,0% sobre a folha de pagamento, 
até o dia 7 do mês seguinte.
Recolhimento do PIS, 1% sobre a 
folha de pagamento até o 25° dia do 
mês seguinte, o ISS sobre o serviço 
prestado. Não havendo expediente 
bancário deve ser pago antecipada-
mente. 
Deduções:
1)	 R$189,59 por dependen-
te;
2)	 R$1.903,98 por aposen-
tadoria (apenas uma) a quem já 
completou 65 anos;
3)	 Pensão alimentícia;
4)	 Valor de contribuição 
pago no mês à Previdência Social.

20% Sobre a Folha, como parcela 
do 
condomínio: 2% (com aplicação do 
FAP*, cai para 1%), contribuição de 
acidente de trabalho (2% para risco 
médio e 3% para risco máximo); 
4,5% sobre a Folha, contribuição de 
terceiros (SESC, SENAI,etc);

Salário Família – Até R$1.425,56 = 
48,62 (FAP*: é o FATOR ACIDEN-
TÁRIO DE PREVENÇÃO, que pode 
variar de 0,5 a 2,00%, para con-
domínios e sempre 0,5).

Trabalhador assalariado  Alíquota 
(%)** 

Salário Contribuição 
Até     1.100,00                          7,5
De 1.100,01 até  2.203,48         9,0
De 2.203,49 até 3.305,22       12,00  
De  3.305,23 até 6.433,57      14,00  

Atenção: Pagamento até o dia 20 
do mês subseqüente ao de com-
petência. Não havendo expediente 
bancário deve ser pago antecipada-
mente. A partir desse vencimento, 
multa de 0,33% ao dia, com limite 
de 20%, juros 1% + Selic acumu-
lada. Na dúvida, consulte o Núcleo 
de Orientação ao Contribuinte do 
INSS. 0800780191 

** Alíquotas para determinar base 
de cálculo do IRRF: 7,5%, 15%, 
22,5%, 27,5%

OBRIGAÇÕES GPS 

CONTRIBUIÇÃO INSS

IMPOSTO DE RENDA
Base Cálculo                                     Alíquota                          A deduzir
Até R$1.903,98                                                                             isento
De   R$1.903,99 até  2.826,65             7,5%                           R$142,80
De   R$2.826,66 até  3.751,05           15,0%                           R$354,80
De   R$3.751,06 até  4.664,68           22,5%                           R$636,13
Acima de R$4.664,68                         27,5%                           R$869,36
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	 O planejamento 
financeiro é essencial 
para nortear as ações do 
condomínio e estabelecê-
lo ao início de cada ano é 
uma obrigação do síndico. 
Assim como um navega-
dor, o gestor necessita 
deste plano para conduzir 
a administração dentro 
da rota prevista, já que o 
equilíbrio entre despesas 
e receitas não costuma 
ser muito folgado na 
maioria dos condomínios 
e, portanto, desvios im-
previstos podem causar 
transtornos a resolver e 
possíveis endividamentos.
	 Nos últimos anos 
e, especialmente, a partir 
de 2020, com a pandemia 
que se abate sobre o país, 
a população brasileira so-
fre com alta de preços que 
prejudica o orçamento 
de milhões de famílias. 
Não apenas os custos do-
mésticos, as finanças dos 

condomínios também es-
tão sendo fortemente im-
pactadas pelo aumento de 
preços em insumos e ser-
viços, o que é facilmente 
detectado pela impressão 
geral dos síndicos. 
	 Aumento no va-
lor da água, gás, maior 
consumo de produtos de 
limpeza, contratação de 
serviços de sanitização 
são alguns exemplos de 
adicionais sentidos no 
orçamento condomini-
al nos últimos tempos. 
Agora, mais recente-
mente, é preciso lidar 
com outro impacto que 
também promete elevar 
os boletos: o reajuste 
nas contas de luz! 
	 A Aneel (Agência 
Nacional de Energia Elé-
trica) autorizou a eleva-
ção de 52% no valor da 
bandeira vermelha pata-
mar 2 e, com essa medida, 
a cobrança adicional foi 

de R$ 6,24 para R$ 9,49 a 
cada 100 kWh (quilowatt-
hora) consumidos. A mu-
dança entrou em vigor 
em julho e os síndicos já 
puderam começar a sentir 
a diferença no valor co-
brado mais recentemente. 
	 Se por um lado 
há aqueles condomínios 
com todas as finanças 
em ordem, por outro lado 
é válido lembrar que a 
realidade da maioria, so-
bretudo os de pequeno 
porte, não é nada con-
fortável e não possuem 
larga flexibilidade para 
acrescentar custos ao 
planejamento financeiro 
inicial. Além disso, uma 
outra situação enfren-
tada por muitos – e que 
piorou durante a pandemia 
– é a alta da inadimplên-
cia, o que agrava ainda 
mais a gestão das contas. 
	 Portanto, a con-
clusão que tiramos é de 

que talvez este seja o mo-
mento de reunir o conse-
lho fiscal ou mesmo a as-
sembleia geral e discutir 
os gastos do condomínio, 
a fim de debater onde 
é possível fazer cortes 
estratégicos, ainda que 
temporários. A hora é de 
apertar os cintos. No en-
tanto, vale ressaltar que 
só se pode economizar 
com aquilo que não é es-
sencial. Manutenções 
obrigatórias, pagamento 
de funcionários e tudo o 
que diz respeito à segu-
rança patrimonial deve 
ser priorizado e mantido.

Os editores
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Fique Sabendo * Cecilia Lima

Síndico deve orientar descarte adequado de 
resíduos de obras

	 Apesar da pan-
demia de Covid-19 e toda a 
crise econômica e sanitária 
instalada desde o ano pas-
sado em decorrência dessa 
situação, um setor conse-
guir manter-se aquecido. A 
construção civil registrou 
crescimento de 10,7% em 
2020, segundo a Pesquisa 
Nacional por Amostragem 
de Domicílios (Pnad) Con-
tínua, divulgada pelo IBGE. 
	 Esta foi a maior alta 
observada entre os dez gru-
pos de atividades econômi-
cas pesquisados e muitos 
analistas atribuem tal cres-
cimento – o qual persiste em 
2021 - à maior disposição 
das pessoas em realizarem 
obras e melhoramentos, 
principalmente em seus do-
micílios, enquanto passam 
mais tempo dentro de casa, 
por causa da pandemia. 
	 Com isso, é pos-

sível que você tenha notado 
que as obras no seu prédio 
aumentaram nos últimos 
tempos, sejam elas executa-
das por particulares ou pelo 
próprio condomínio. É re-
sponsabilidade do síndico 
acompanhar a execução de-
las, desde a aprovação do 
projeto (que deve ter a as-
sinatura de um responsável 
técnico) até a finalização. 
Isso é válido para reformas 
no prédio e nas unidades.
	 A conclusão de uma 
obra inclui uma etapa para 
qual nem sempre as pes-
soas dedicam a atenção ne-
cessária: a destinação dos 
resíduos, sejam eles restos 
de materiais e insumos que 
não foram usados na to-
talidade ou detritos de de-
molições e escavações, por 
exemplo. É importante frisar 
que todo esse material cons- 
titui Resíduo da Construção 
de Demolição (RDC) (se 

são os restos e fragmentos 
de materiais) ou Resíduo 
da Construção Civil (RCC) 
(se são apenas os fragmen-
tos) e, portanto, não po-
dem ir para o lixo comum.
	 Popularmente co-
nhecido como “entulho” ou 
“metralha”, os resíduos de 
obras devem receber desti-
nação apropriada, caso con-
trário, incorre-se em crime 
ambiental com pagamento 
de multa para depósito 
em locais irregulares. De 
acordo com a Política Na-
cional de Resíduos Sólidos 
(PNRS), instituída pela Lei 
Nº 12.305/10, cabe a cada 
cidade definir suas próprias 
regras. Assim, é fundamen-
tal que o síndico busque 
junto à prefeitura de seu 
município informações so-
bre o procedimento correto.
	 Essa orientação deve 
ser repassada aos morado-
res que porventura estejam 

realizando obras em suas 
unidades. Lembrando que 
o condomínio pode even-
tualmente vir a ser respon-
sabilizado pelo descarte 
inadequado realizado por um 
morador inadvertido. Outro 
alerta a ser feito é de que o 
“entulho” não pode ser trans-
portado em veículos comuns. 
Deve-se, para tanto, alugar 
os equipamentos e serviço 
de remoção especializado. 
	 Os resíduos oriundos 
de obras são categorizados 
em 4 grupos. São eles: Classe 
A – resíduos reutilizáveis ou 
recicláveis como agregados 
(componentes cerâmicos, 
argamassa, concreto, blocos 
de tijolos, tubos, etc.). Classe 
B – resíduos recicláveis para 
outras destinações (como 
plástico, papel, metais, vi-
dros e gessos). Classe C 
– resíduos para os quais 
ainda não foram desenvolvi-
das tecnologias que permitam 

sua reciclagem. Classe D – 
resíduos perigosos derivados 
do processo de construção 
ou contaminados e preju-
diciais à saúde (como tinta, 
solvente, óleo, materiais que 
contenham amianto, etc.).
 	 Vale lembrar que an-
tes de jogar fora todos os res-
tos de materiais, é possível 
buscar alguma instituição 
(como ONGs, cooperativas, 
fundações filantrópicas) que 
tenha interesse em rece-
ber doação. Resto de ci-
mento, tintas, cerâmicas ou 
outros elementos em bom 
estado e dentro da vali-
dade podem ser aproveita-
dos por quem mais precisa.

A autora é colaboradora do

 Jornal do Síndico
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fi nocredito.com.brQuem tem Finocrédito,
não tem com o que se 

preocupar. Solicite
uma proposta.

Ser síndico não precisa ser sinônimo 
de dor de cabeça. Com a Finocrédito, 
você tem  a sua tranquilidade garantida.

Inadimplência
no condomínio?

Com a Finocrédito
não tem sofrimento.

Tem
solução. ANTECIPAÇÃO INTEGRAL

A Finocrédito assume a cobrança de
todas as unidades e o melhor: assegura ao 

condomínio 100% da receita mensal,
mesmo que os moradores não

paguem o boleto em dia. 

Segurança *Cecilia Lima

Entenda a NR 35 e as responsabilidades 
com o trabalho em altura

	 A manutenção pre-
dial engloba uma série de 
atividades que devem ser fei-
tas periodicamente com o in-
tuito de vistoriar, higienizar 
ou reparar estruturas impor-
tantes para o pleno funciona-
mento e preservação estética 
do condomínio. Entre essas, 
algumas estruturas se situam 
acima do nível do solo, re-
querendo, portanto, que o 
prestador de serviço encar-
regado da função suba a uma 
certa altura para executá-la. 
	 Nesse sentido, é im-
portante que o síndico saiba 
que este tipo de trabalho 
possui condições especi-
ais, visto que agrega riscos 
maiores e não pode ser de-
sempenhado por alguém sem 
o devido treinamento e sem 
ferramentas apropriadas. 
Trata-se do que a legislação 
chama de “trabalho em al-
tura”, o qual é caracterizado 

como toda da atividade rea-
lizada acima de dois metros 
do nível inferior, na qual haja 
riscos iminentes de queda.
	 Este é um tema re-
levante que precisa de maior 
esclarecimento, já que os 
acidentes de trabalho que en-
volvem altura representam a 
cerca de 40% do total de aci-
dentes no Brasil, ocupando 
o 4º lugar no mundo em aci-
dentes de trabalho, de acordo 
com a OIT (Organização 
Internacional do Trabalho). 
No Brasil, o trabalho em al-
tura é regulamentado pela 
NR 35, que estabelece os 
requisitos mínimos e as me-
didas de proteção, as quais 
envolvem o planejamento, a 
organização e a execução, de 
forma a garantir a segurança 
e a saúde dos trabalhadores 
envolvidos direta ou indire-
tamente com esta atividade.
	 Atenção na hora de 

contratar – Serviços como 
reformas, serviços elétricos, 
instalação de telas, limpe-
za de fachadas e varandas, 
lavagem de janelas, pas-
tilhamento ou pintura de 
fachadas, vistorias e outros 
reparos na parte externa do 
prédio são geralmente ativi-
dades que exigem que um 
funcionário fique suspenso 
no ar por alguns minutos ou 
horas. Para tanto, o síndico 
jamais deve recorrer a “gam-
biarras” ou ao profissional 
“faz tudo” do condomínio. 
Os riscos de acidentes séri-
os e fatais são grandes, sem 
contar com as implicações 
legais desta grave infração. 
	 O trabalho em al-
tura deve ser executado por 
pessoal habilitado, empresa 
certificada e equipamentos 
validados. Não contrate ape-
nas pelo preço, mas busque 
saber a expertise da com-

panhia e, se possível, refe-
rências de outros síndicos 
e condomínios. A empresa 
contratada deverá proceder 
uma visita técnica para ava-
liar o que é que o prédio ne-
cessita e quais as condições 
ambientais do local e assim 
poder elaborar uma Análise 
Preliminar de Risco (APR) 
que será entregue ao síndico 
juntamente ao cronograma 
do serviço, descrevendo as 
etapas que serão executadas 
até a completa finalização. 
	 É válido ressal-
tar que cabe ao síndico a 
obrigação de fiscalizar de 
perto o andamento desse ser-
viço, estando atento se tudo 
está caminhando conforme o 
planejado, fiscalizar também 
se a empresa forneceu os Eq-
uipamentos de Proteção Indi-
vidual (EPI) e Equipamentos 
de Proteção Coletiva (EPC) 
aos trabalhadores e, mais, 

se eles estão fazendo uso 
desses. A obediência às nor-
mas de segurança não é uma 
responsabilidade única da 
empresa terceirizada e seus 
funcionários, o síndico com-
partilha desta obrigação e 
pode ser solidariamente res- 
ponsabilizado caso algum 
acidente de trabalho venha a 
ocorrer dentro das dependên-
cias do condomínio. Por-
tanto, a orientação é sempre 
buscar empresas de confi-
abilidade e pecar por um ex-
cesso de cuidado para evitar 
desfechos ruins no futuro. 

A autora é  colaboradora
do  Jornal do Síndico
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Legislação *Cecilia Lima

O síndico é um “empregado” 
do condomínio?

	 No Brasil, tanto a 
natureza jurídica do con-
domínio edilício quanto a 
do próprio síndico carecem 
ainda de um pouco mais de 
delimitações no âmbito da 
legislação. Entretanto, é con-
senso entre os juristas que a 
relação entre esses dois en-
tes não é a de empregado e 
empregador, embora com al-
guma frequência, processos 
ainda esbarrem na Justiça 
do Trabalho pleiteando 
obrigações nesse sentido. 
	 Em uma oportuni-
dade na qual negou reconhe-
cimento do vínculo empre-
gatício de um homem que 
atuou por oito anos como 
síndico e um conjunto resi-
dencial, membro relator do 
Tribunal Regional do Tra-
balho do Rio Grande do Sul 
(TRT-RS) contribuiu para 

este debate afirmando que 
“o síndico exerce uma ativi-
dade peculiar de administra-
ção e representação do con-
domínio, conforme o artigo 
1.347 do Código Civil e os 
diversos dispositivos pre-
vistos na Lei nº 4.591/64: 
não é admitido como em-
pregado, mas eleito ou esco-
lhido pela assembleia geral 
para exercer um mandato”. 
	 O raciocínio do ma-
gistrado foi complementado 
com o argumento de que não 
se trata de um trabalho su-
bordinado nos moldes da 
CLT, mas de um trabalho 
autônomo exercido com a 
discricionariedade que lhe 
é própria e em conformi-
dade com a lei e a conven-
ção do condomínio, sendo 
importante frisar ainda que 
as principais atribuições 

do síndico decorrem de 
lei e não propriamente de 
um contrato de trabalho.
Remuneração – Apesar de 
não ser considerado um 
funcionário do condomínio, 
muitos síndicos recebem por 
exercerem o cargo. Isso é 
ilegal? Não, desde que a pre-
visão para esse pagamento 
conste na convenção condo-
minial, como item específico 
para o tema (é obrigatória a 
aprovação e assinatura de ⅔ 
dos condôminos para entrar 
em vigor). É o que explica 
o advogado Adriano Dias da 
Silva, especialista em Direito 
Empresarial e Tributário.
	 De acordo com ele, 
a lei não traz regulamenta-
ção sobre isenção da cota 
condominial ou recebimento 
de pro labore pelo síndico 
(a tal bonificação mensal 

em dinheiro), tampouco 
há consenso sobre qual se-
ria um “piso” ou “teto” ra-
zoáveis para o bônus, mas 
normalmente a cifra fica em 
torno de dois a três salários 
mínimos. Segundo o juris-
ta, apesar da legislação ser 
omissa, havendo concordân-
cia por parte da assembleia, 
é legal destinar esse di-
nheiro ao síndico como re-
tribuição a seus préstimos, 
dedicação de tempo e aten-
ção aos interesses coletivos.
Rotatividade – Outra carac-
terística do cargo de síndico 
que o distingue e contribui 
para distanciá-lo das carac-
terísticas de um emprego 
formal é a obrigatoriedade 
de ser eleito para tal e, even-
tualmente, haver alternân-
cia neste posto. Nesse sen-
tido, é válido lembrar que 

o Artigo 1.347 do Código 
Civil prevê um prazo para a 
renovação do mandato não 
superior a dois anos. Esse é 
o tempo máximo que pode 
durar um mandato e após 
esses 24 meses deve haver 
a convocação de uma as-
sembleia para a substituição 
ou manutenção do síndico.
	

A autora é colaboradora do

 Jornal do Síndico
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Manutenção

	 Você já teve a de-
sagradável experiência de 
se chatear com o barulho 
de portas batendo, seja por 
ação do vento ou mesmo 
pelo descuido de quem passa 
através delas? Nos prédios 
corporativos, comerciais e 
também residenciais, em que 
há um alto fluxo de pessoas 
entrando, saindo e se deslo-
cando entre cômodos, essa 
questão pode se tornar um 
problema que vai para além 
do incômodo com o ruído.
	 Portas de diferentes 
materiais, como madeira e 
derivados, metálicas e prin-
cipalmente de vidro, têm 
sua durabilidade significa-
tivamente reduzida quando 
expostas ao impacto de ba-
tidas bruscas com frequên-
cia. Além de produzir danos 
estéticos e funcionais, no 
caso das portas de vidro há o 
acréscimo do risco de quebra 
e estilhaçamento, o que pode 

resultar em possíveis aciden-
tes. Desse modo, podemos 
dizer que os tais fechamentos 
“abruptos” causam prejuízo 
ao condomínio, pois ao re-
duzir a vida útil da porta, 
haverá a demanda de troca 
dela mais precocemente.
	 Para contornar esse 
problema, é possível recor-
rer a uma estratégia de 
“amortecimento” de impac-
tos. Nesse sentido, as mo-
las hidráulicas são uma boa 
opção de investimento para 
evitar o desgaste e o barulho 
excessivo causado pelas “ba-
tidas de porta”, seja na entra-
da do hall principal, entrada 
de blocos, porta de salão de 
festas, entre outros locais de 
passagem. Além da proteção 
contra batidas perigosas, esse 
sistema pode ofertar também 
outras funcionalidades, tais 
como fechamento automáti-
co, controle da velocidade 
do fechamento e trava para 

manter a porta aberta em 
90 graus, caso necessário.
	 Como escolher? – A 
escolha da mola ideal deve 
obedecer, primeiramente, a 
uma regra básica: é essencial 
dimensionar a porta na qual 
ela será instalada, pois quan-
to mais pesada, mais força a 
mola deverá ter para garan-
tir um amortecimento eficaz. 
De modo geral, os modelos 
disponíveis variam de 25 a 
85 quilos. Logo, é impor-
tante que o comprador sele-
cione modelos compatíveis 
com as portas que irão 
atender, para que não haja 
tração de mais nem de menos. 
	 Outro detalhe a ob-
servar é o local de instala-
ção: há molas hidráulicas 
aéreas (que são fixadas na 
parte de cima da porta) e há 
as molas que ficam na base, 
essas frequentemente usadas 
em portas de vidro (próxi-
mas ao piso). Os preços 

praticados no mercado são 
extremamente variados, já 
que os modelos também 
variam de acordo com o ma-
terial da porta em questão, a 
força, a marca e tecnologia 
empregada. É possível en-
contra valores que vão desde 
R$ 100,00 até R$ 2.000,00.
	 Cuidados – A insta-
lação de molas hidráulicas 
em locais estratégicos traz 
benefícios, entretanto é pre-
ciso lembrar que a função 
que ela executa de retardar 
o fechamento da porta pode 
ser maléfica em algumas cir-
cunstâncias. Nesse contexto, 
cabe ao síndico, especial-
mente, ser orientado e saber 
orientar os condôminos em 
relação a duas situações. 
Em se tratando de porta com 
acesso ao ambiente externo 
é importante que a pessoa 
que atravessou se certifique 
do fechamento para evitar 
que um invasor aproveite o 

intervalo de fechamento da 
porta para adentrar sem per-
missão. A outra situação es-
pecial diz respeito às portas 
corta-fogo, equipamentos de 
segurança contra incêndio, 
as quais fecham passagens 
de rota de fuga, não devem 
ter mecanismos que atrasem 
o fechamento. Os moradores 
devem ser esclarecidos de 
que essas portas devem ficar 
permanentemente fechadas.

A autora é  colaboradora

do Jornal do Síndico

Mola hidráulica amortece impacto sobre portas
*Cecilia Lima
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Alta da energia elétrica pode apertar contas 
do condomínio no 2º semestre

	 Em decorrência do 
reajuste sobre as tarifas de 
energia elétrica, o qual en-
trou em vigor em julho, os 
brasileiros já experimentam 
o amargo sabor de verem as 
contas de luz em números 
crescentes. A Aneel (Agência 
Nacional de Energia Elétrica) 
autorizou a elevação de 52% 
no valor da bandeira ver-
melha patamar 2 e, com essa 
medida, a cobrança adicional 
foi de R$ 6,24 para R$ 9,49 
a cada 100 kWh (quilowatt-
hora) consumidos.
	 Tal aumento vem na 
esteira de outros reajustes 
que também foram pratica-
dos nos últimos meses e es-
tão encarecendo e muito o 
custo de vida da população: 
água, gás, alimentos e, não 
menos importante, os gastos 
com produtos de limpeza que 
tiveram seu consumo acres-

cido devido à atual situação 
de emergência sanitária. 
Todo esse contexto impacta 
consideravelmente as contas 
do condomínio, que geral-
mente são orçadas na tran-
sição de um ano para outro, 
ou seja, em um cenário 
econômico o qual não cor-
responde mais ao atual. 
	 Nesse sentido, o de-
sequilíbrio entre a projeção 
inicial de despesas e receitas 
para o ano e os gastos or-
dinários com os quais o con-
domínio efetivamente está 
precisando arcar constituem 
um grande desafio com o qual 
os síndicos precisam lidar 
atualmente. Soma-se a isso os 
índices crescentes de inadim-
plência. Com isso, temos um 
perigoso ciclo vicioso: a falta 
de pagamento gera aumento 
das taxas condominiais e 
esse valor aumentado, por 
sua vez, dificulta o pagamen-

to. Assim, corremos o risco 
de ter mais inadimplentes. 
	 E agora, como con-
tornar o problema? Primeira-
mente, é preciso ter consciên-
cia de que talvez o momento 
atual não seja propício a gas-
tos “supérfluos” e isso deve 
ser conversado junto aos 
moradores. O caixa do con-
domínio deve ser priorizado 
para despesas de custeio, ou 
seja, aquelas que não podem 
deixar de ser pagas mensal-
mente (e aí se inclui a temida 
conta de energia). Investir 
em melhoramentos, refor-
mas ou aquisições de equi-
pamentos que não sejam ab-
solutamente indispensáveis 
deve ficar para outra hora.
	 No tocante ao con-
sumo de energia elétrica, 
algumas atitudes também 
podem vir a ser necessárias 
pelo menos por um tempo 
determinado, como um meio 

de “racionamento forçado”. 
Restringir o número de horas 
em que a bomba d’água da 
piscina fica ligada, desligar 
os refletores da fachada do 
prédio, desativar temporari-
amente um dos elevadores, 
reduzir o número de lâmpa-
das do estacionamento ou 
trocá-las por modelos mais 
econômicos e com sensor de 
presença caso ainda não se-
jam assim, todas essas medi-
das são exemplos de atitudes 
que podem ser colocadas em 
prática na tentativa de evitar 
aumento na cota condominial. 
	 Mesmo com síndicos 
fazendo apelos pela cons- 
cientização e até adotando 
práticas por vezes impopula-
res entre os moradores com 
o objetivo de economizar, 
muitas vezes os custos supe-
ram as receitas e a conta não 
fecha. O resultado é o saldo 
no vermelho. Em decorrên-

cia de todos os reajustes já 
mencionados, muitos con-
domínios já precisaram au-
mentar o valor de suas taxas 
de 10% a 20% neste ano.

A autora é colaboradora do

 Jornal do Síndico
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Solicite uma proposta.

Administradora de condomínio pode auxiliar 
gestão de funcionários

	 O cargo de síndico 
reúne atribuições diversas, 
incluindo não apenas habili-
dades sociais para lidar com 
as demandas dos condômi-
nos, mas também muitas tare-
fas burocráticas para gerir 
todas as obrigações legais 
obedecendo a prazos e leis. 
Nesse contexto, uma regra 
é clara: quanto maior for o 
condomínio, mais trabalho 
para o síndico! Por “maior” 
compreendemos o crescen-
te número de moradores e 
também o de funcionários. 
	 Lidar com os recur-
sos humanos e toda a legis-
lação trabalhista que envolve 
essas relações pode ser um 
grande desafio para o síndi-
co, principalmente se ele for 
um principiante no cargo. 
Há documentos que devem 
ser preenchidos e enviados 
ao governo em tempo hábil, 
impostos a serem recolhidos, 
prazos a serem cumpridos, 

regras para monitorar. São 
muitas exigências a observar 
ao mesmo tempo e, não ha-
vendo o devido cumpri-
mento, as penalidades 
podem vir por meio de 
multas bem salgadas. 
	 Como forma de 
otimizar a gestão, muitos 
síndicos em consenso com 
a assembleia de moradores 
optam por contratar uma ad-
ministradora de condomínio, 
empresa que vai compar-
tilhar responsabilidades e 
auxiliar principalmente na 
parte burocrática de tocar 
a administração do prédio. 
Uma das funções em que as 
administradoras podem co-
laborar é justamente a gestão 
dos recursos humanos. 
	 Por analogia com 
uma empresa qualquer, a 
administradora funcionaria 
à semelhança de uma espé-
cie de “departamento pes-
soal” ou “RH”. O setor fica 

responsável por realizar a 
contratação de funcionários 
(com o devido preenchimen-
to cadastral na admissão), 
bem como processos demis-
sionais, fazendo solicitação 
de exames médicos admis-
sionais ou demissionais, se 
necessário. Também pode 
ser delegada à administrado-
ra a complexa gestão do eSo-
cial, sistema obrigatório em 
que todo empregador, inclu-
indo condomínios, deve en-
viar informações de seus fun-
cionários ao governo federal. 
	 A administradora 
pode auxiliar o síndico com 
tarefas práticas como elabo-
rar o quadro de jornadas de 
trabalho e também escalas 
noturnas, substituições de 
férias, além de fazer a folha 
de pagamento mensal, o con-
trole horas trabalhadas, con-
ceder liberação para férias, 
emissão de holerites, pre-
parar arquivo de documentos 

oficiais. Também pode ficar 
a cargo da administradora de 
condomínio fazer Atestado 
de Afastamento do Trabalho 
para fins de concessão de 
auxílio doença a um trabalha-
dor que necessite; preencher 
Comunicação de Acidente 
do Trabalho (CAT) para 
fins de concessão de auxílio 
acidente; emissão da RAIS 
e DIRF, bem como demais 
recolhimentos obrigatórios.
	 Cabe também à 
administradora, enquanto 
exerce o papel de gestora de 
recursos humanos, fazer a 

fiscalização necessária quan-
to à obediência às normas 
de segurança do trabalho. 
Nesse sentido, é obrigatório 
o controle do curso anual de 
Comissão Interna de Preven-
ção de Acidentes (CIPA), a 
checagem de fornecimento 
e uso adequado de Equipa-
mentos de Proteção Indi-
vidual (EPIs); realização de 
Curso Anual de Primeiros 
Socorros, do Curso Anual 
de Brigada de Incêndio.

A autora é  colaboradora
do Jornal do Síndico
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Valorizando o seu condomínio pela limpeza profissional
	 Uma prática muito 
comum constatada em visitas 
à condomínios é a limpeza 
de áreas comuns e garagens 
realizada eventualmente e 
em períodos bastante es-
paçados, ou seja, o tipo de 
limpeza conhecido por “fa-
xinão”.  Muitos síndicos 
acreditam que pouparão recur-
sos para o condomínio ao se 
executar um evento de limpe-
za por semana ou até por mais 
tempo. Também se acredita 
que esta prática possa estar 
sendo aliada na economia de 
água e de produtos de lim-
peza. Mas se analisarmos bem 
esta situação de limpeza es-
porádica, uma vez na semana, 
constatamos exatamente o 
oposto, ou seja, infelizmente 
a realização deste “faxinão” 
não é a saída, mesmo para 
os tempos em que vivemos 
com escassez considerável 
de água e outros recursos.
	 Sabendo-se que o 
cartão de visitas do con-
domínio é a limpeza, e ainda 
considerando que a melhor 
limpeza é a rotineira, mui-
tos pontos se contrapõem à 

prática da limpeza esporádica 
e a cada longos períodos entre 
si. Uma das principais obser-
vações a ser considerada é o 
acúmulo excessivo de suji-
dades, que para serem limpas 
demandam maior esforço e 
ainda maior quantidade de 
água e produtos. Esta situação 
contribui também para que 
existam sujidades acumuladas 
de difícil remoção e até a pre-
sença e geração de manchas, 
já que pode ocorrer o ataque 
químico do piso, ou mesmo 
infiltrações de contaminantes. 
O esforço físico demandado 
na remoção das sujidades acu-
muladas é muito maior por 
parte da equipe de limpeza 
e em muitos casos o tempo 
necessário para tal atividade 
não é suficiente, o que contri-
bui para uma baixa qualidade 
da limpeza e a percepção de 
que por mais que se limpe, os 
ambientes ainda estão sujos 
ou com aparência de não es-
tarem completamente limpos. 
	 O fato das sujidades 
acumuladas não só desvalo-
rizarem o condomínio em 
aparência, indicando estado 

de falta de conservação ou 
cuidados, não é o que mais 
afeta os condôminos de forma 
isolada, já que estas sujidades 
se tornam meio para a propa-
gação de doenças e alergias. 
A presença excessiva de pó 
acumulado nos ambientes do 
condomínio, são causas de 
rinites e alergias respiratórias 
sérias, pois esta poeira ao ser 
inalada leva consigo não só 
as partículas em si, mas tam-
bém os microrganismos que 
se proliferam e que causam 
maior impacto na saúde das 
pessoas. Além disso as su-
jidades acumuladas em gara-
gens, pátios, hall de entrada 
e elevadores, e demais áreas 
comuns acabam sendo trans-
portadas por meios como o 
vento, roupas e pelos calça-
dos das pessoas para dentro 
de suas casas, gerando assim 
impactos nocivos à moradores 
e seus animais de estimação.
O que especialistas da área da 
limpeza recomendam é justa-
mente realizar os eventos de 
limpeza com certa frequência 
de acordo com a necessidade 
de cada ambiente do con-

domínio, ou seja, se desacon-
selha a prática de limpeza 
conhecida como “faxinão”. 
A limpeza rotineira traz mui-
tos benefícios como o menor 
uso de água em razão de não 
se permitir acúmulo exces-
sivo de sujidades e a facili-
dade na remoção destas. Se 
constata também o menor uso 
de produtos de limpeza, o que 
contribui para a redução do 
impacto ambiental do pro-
cesso como um todo (menor 
quantidade de dejetos dispen-
sada na rede pública de trata-
mento de efluentes e menor 
necessidade de embalagens 
de produtos de limpeza). O 
fato de se executarem limpe-
zas e manutenções destas em 
maior constância se auxilia na 
valorização do condomínio e 
redução da probabilidade de 
contaminações e proliferação 
de doenças, contribuindo as-
sim para um ambiente mais 
seguro e confortável para to-
dos. A limpeza profissional 
aliada a esta boa prática da 
execução constante e roti-
neira ainda oferece mais van-
tagens ao condomínio, já que 

se utilizam métodos e pro-
cessos que aliam resultados 
com  qualidade de limpeza 
em tempo otimizado, contri-
buindo para que os eventos 
sejam corretamente dimen-
sionados e customizados para 
cada área do condomínio. Na 
limpeza profissional se aliam 
produtos concentrados de alta 
diluição, advindos de renoma-
das empresas com certificados 
da ANVISA, assim permitin-
do a eficácia na aplicação dos 
produtos de acordo com a 
necessidade de limpeza. Ou-
tros métodos até não incluem 
o uso de produtos químicos, 
pois se utilizam de vapor, 
ozônio ou luz ultravioleta para 
a higienização de superfícies, 
móveis e eletrônicos, sem 
provocar danos aos mesmos. 
Para que o cartão de visitas do 
seu condomínio esteja sem-
pre apresentável, consulte um 
especialista de limpeza que 
irá lhe assessorar na valori-
zação do vosso patrimônio.

O autor é  colaborador
do Jornal do Síndico
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Recomendação para uso de máscaras permanece 
mesmo após vacinação

	 O Brasil avança a 
passos lentos na caminhada 
pela vacinação para o vírus 
da Covid-19, tendo apenas 
cerca de 15% da população 
brasileira efetivamente imu-
nizada (indivíduos que toma-
ram doses completas do imu-
nizante). Em contrapartida, 
embora nas últimas semanas 
as estatísticas felizmente 
apresentem uma tendência 
de queda no número de ca-
sos novos e óbitos, faz-se ne-
cessário lembrar que os níveis 
de transmissão do coro-
navírus permanecem altos, 
o que ainda mantém o país 
em alerta para a pandemia. 
	 Em razão dessa alta 
transmissibilidade e tam-
bém ao fato de haver uma 
grande parcela da população 
ainda não vacinada, a reco-
mendação atual das auto-
ridades médicas é de que os 
protocolos sanitários sejam 

mantidos, especialmente o 
uso de máscara facial. Essa 
exigência de proteção se 
aplica também àqueles indi-
víduos que já foram vacina-
dos. Portanto, é importante 
reforçar que os ambientes 
públicos, incluindo os con-
domínios, devem seguir co-
brando o cumprimento das 
medidas de distanciamento, 
higienização de mãos e uso 
de máscara em áreas comuns. 
	 De acordo com a 
Sociedade Brasileira de In-
fectologia (SBI), a máscara 
facial deve ser usada mesmo 
após tomar as duas doses de 
imunizante. Primeiramente, 
porque nenhuma vacina é 
100% eficaz, elas não impe-
dem completamente a con-
taminação, mas reduzem a 
chance de contrair a doença, 
diminuem os sintomas graves 
e o risco de morte. Então, 
mesmo vacinado, o indi-
víduo pode contrair a doen-

ça, visto que a transmissibili-
dade do vírus segue altíssima 
no Brasil, até que um percen-
tual maior da população con-
siga ser também vacinada. 
	 Outro fator relevante 
é a chance de a pessoa vaci-
nada contrair o vírus e mani-
festar uma forma muito leve 
ou assintomática da Co-
vid-19, ou seja, não saberá 
que está doente. Mesmo as-
sim, suas partículas elimina-
das por vias aéreas são con-
taminantes e, sem máscara, 
ela será capaz de contaminar 
várias outras pessoas. Portan-
to, eis mais uma razão para 
seguir usando a máscara, 
mesmo vacinado, enquanto 
as taxas de transmissão da 
doença não reduzem no país. 
	 De acordo com a 
SBI, a vacinação é a estra-
tégia de saúde coletiva mais 
eficaz contra a pandemia 
de coronavírus e a trans-
missibilidade do vírus só 

reduzirá efetivamente no 
país quando a os índices de 
imunização (completa) no 
Brasil atingirem percentuais 
significativos da população, 
isto é, pelo menos 80% da 
população acima de 18 anos. 
	 No condomínio – 
Passados tantos meses de 
pandemia, isolamento social, 
restrições e drásticas mudan-
ças no cotidiano de todos 
é natural que as pessoas de 
modo geral apresentem um 
certo “cansaço” em relação 
à obediência aos protoco-
los de segurança sanitária. 
Contudo, diante do contexto 
apresentado, cabe ao síndico 
reforçar a conscientização 
dentro do condomínio e zelar 
por boas práticas, dando ele 
próprio bons exemplos. Para 
tanto, é importante reforçar 
as orientações junto aos fun-
cionários quanto às medidas 
de proteção, bem como à 
abordagem que eles devem 

fazer junto aos condôminos 
“desobedientes”. Outro pon-
to a ser informado e esclare-
cido é a necessidade do uso 
de máscaras mesmo entre os 
vacinados, pois muitas vezes 
essa justificativa é usada para 
burlar regras. O uso de mate-
rial informativo pelos canais 
de comunicação, bem como 
fixação de cartazes aju-
dam a manter os moradores 
adequadamente esclarecidos.
 
A autora é  colaboradora

do Jornal do Síndico
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  Individualização de Água»

   Individualização de Gás»

   Instalação de Painéis Solares»

   Gestão integrada e inteligente do condomínio»

  Monitoramento do consumo das áreas comuns »

Especialista em soluções tecnológicas 
para o seu condomínio

Atendimento em todo estado do Paraná

comercial@ioutility.com.br 

individualiza@ioutility.com.br

(41) 9 9277-7706 | (11) 2309-7887 

Dicas
5 coisas que você não sabia sobre energia solar

	 	 O Brasil enfrenta uma das maiores secas de sua história. 
Além dos riscos de racionamento de água, uma vez que 63,8% da energia
 produzida têm origem nas hidrelétricas, cresce no país a preocupação so-
bre os riscos de um apagão. Para reduzir a dependência dessas usinas na 
matriz energética, um investimento inteligente é na produção de energia 
fotovoltaica.
	 Saiba mais sobre a produção de eletricidade limpa e renovável, a 
partir da radiação do sol:
	 1. O Brasil tem um dos maiores potenciais solares do mundo: 
Graças à localização entre os trópicos e a consequente incidência con-
stante de raios solares durante o ano inteiro, o país pode se tornar um dos 
maiores produtores de energia solar do planeta. 
	 2. É possível armazenar energia: Embora os painéis fotovolta-
icos só produzam eletricidade antes do pôr do sol, o sistema pode ser 
conectado a baterias que concentram a energia produzida durante o dia, 
garantindo que o imóvel seja abastecido mesmo à noite.
	 3. O sistema funciona em dias nublados e chuvosos: Mesmo que 
nuvens e chuvas impeçam a captação dos raios solares em intensidade 
regular, nesses dias, a produção de energia solar é reduzida, mas não in-
terrompida. Além de manter o fornecimento de eletricidade por meio das 
mencionadas baterias, os painéis solares de última geração são cada vez 
menos impactados por intempéries.
	 4. A produção de energia solar é silenciosa: Bem diferente dos 
geradores movidos a combustíveis fósseis, o sistema fotovoltaico não 
causa poluição sonora.
	 5. A manutenção é barata: Painéis solares tem em média dura-
ção de 25 anos e podem ser mantidos com limpezas periódicas para a 
remoção de poeira e resíduos que atrapalham o bom funcionamento do 
sistema. Seguindo as recomendações do fabricante, os cuidados preventi-
vos não precisam de mão-de-obra especializada.
	 Para garantir o melhor aproveitamento do potencial de 
energia solar do seu imóvel, contrate uma empresa com uma equi-
pe técnica especializada, que desenvolva soluções personaliza-
das com equipamentos de última geração. Conheça a IouTility.

Calçadas
	 Muitos síndicos se preo-
cupam exclusivamente com o 
que é limitados no espaço que 
vai dos muros do condomínio 
“para dentro”, entretanto não 
devemos esquecer que – por lei 
– o perímetro o qual está sob 
sua responsabilidade vai além. 
As calçadas, embora constituam 
passeio público, são sim uma re-
sponsabilidade do condomínio 
e cabe a ele zelar pela sua segu-
rança e viabilidade. O Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB) traz a 
definição de calçada como “parte 
da via, normalmente segregada e 
em nível diferente, não destinada 
à circulação de veículos, reser-
vada ao trânsito de pedestres e, 
quando possível, à implantação 
de mobiliário urbano, sinaliza-
ção, vegetação e outros fins”.

	 A boa estruturação e con-
servação das calçadas benefi-
cia não apenas os moradores do 
imóvel, como também os tran-
seuntes que passam pelo lado 
de fora. A manutenção desses 
espaços é indispensável, sobre-
tudo, às pessoas que possuem al-
guma dificuldade de locomoção, 
como idosos, cadeirantes ou 
pessoas com deficiência visual, 
por exemplo. Afora tudo isso, 
além de calçadas danificadas 
oferecerem riscos sérios à inte-
gridade daqueles que nela tran-
sitam (podendo o condomínio 
ser responsabilizado por isso), 
não é exagero lembrar que elas 
são também a porta de entrada 
do prédio e um cartão de visi-
tas dele. O bom cuidado contará 
pontos na valorização do imóvel.

Dinâmica Predial
Especializada em Manutenção Condominial

- Lavagem predial - Pintura especial 
- Restauração de pastilhas
- Impermeabilização de fachadas
- Tratamento de juntas de dilatação
- Laudos técnicos
- Montagem de equipamentos para 
trabalho em altura
- Instalação de pontos de ancoragem
- Manutenção de reforma de telhados
- Impermeabilização de caixa d’água

(41) 3098-2065 (41) 99526-8657
contato@dinamicapredial.com - www.dinamicapredial.com.br

O resultado que sua empresa precisa está aqui!
Distribuição  e GARANTIDA GRATUITA

em Curitiba e Região Metropolitana!

3029-9802
Anuncie!
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Modernização de elevadores: 
quando saber a hora certa?

	 Aliados da prati-
cidade e do bem-estar, os 
elevadores são componentes 
frequentes em edifícios resi-
denciais, tendo sua quanti-
dade variável a depender do 
número de usuários estima-
dos a que visa atender. Eles 
são considerados meios de 
transporte e, como tal, de-
vem passar por periódicas 
vistorias e manutenções a 
fim de garantir a segurança 
de todos. Contudo, há mo-
mentos em que só isso não 
basta e é necessário fazer 
atualizações para adequar 
os elevadores às tecnolo-
gias e normas mais recentes. 
	 Como e quando sa-
ber se o elevador do seu 
condomínio está precisando 
passar por um processo de 
modernização? É importante 
conhecer informações bási-
cas sobre a máquina, bem 

como identificar alguns sinais 
que ele pode estar dando de 
que carente de uma “repagi-
nada”. Além disso, ouvir a 
opinião dos moradores sobre 
críticas ou sugestões na hora 
de considerar o investimento 
também é importante, já que 
eles são os principais usuári-
os e a qualidade de vida de 
todos é relevante na decisão.
	 R e c o n h e c e n d o 
sinais – A Atlas Schindler, 
renomada fabricante de 
elevadores, orienta seus 
consumidores a observarem 
algumas características que 
podem ajudar a indicar se 
o elevador está de fato pre-
cisando de uma moderniza-
ção. Deve-se atentar para 
queixas constantes de paral-
isações, de desnivelamento 
entre o piso e o pavimento 
do andar, trações abruptas ou 
ruídos estranhos durante as 
viagens. Os registros de ma-

nutenções devem ser checa-
dos para verificar se as tro-
cas de peças são frequentes. 
	 Se o seu elevador 
passou neste primeiro teste e 
não apresenta nenhum sinal 
grosseiro de que algo não está 
completamente certo, ainda 
assim é importante avaliar 
outras características, con-
forme orientações da Atlas 
Schindler. Primeiramente, 
qual é a idade da máquina? 
Essa é uma informação re-
levante, pois a tecnologia 
evoluiu bastante nos últimos 
15 anos. Isso está intima-
mente relacionado ao con-
sumo de energia, já que mo-
delos mais antigos geral-
mente são menos eficien-
tes. Por fim, avalia-se tam-
bém o estado interno da 
cabine: quais suas condições 
estéticas? Atende às nor-
mas de acessibilidade?
	 Tipos de moder-

nização – É importante res-
saltar a diferença entre ma-
nutenção e modernização. 
Na primeira, vai se vistoriar 
periodicamente o funciona-
mento dos componentes do 
elevador e eventualmente 
trocar uma ou outra peça, 
mas isso não significa mo-
dernização. Esta consiste em 
uma restauração mais am-
pla que objetiva melhorar a 
tecnologia da máquina, au-
mentando sua performance. 
O diagnóstico final sobre 
a indicação para proceder 
com esta etapa virá com a 
inspeção de equipe técnica 
especializada que deve tam-
bém acolher as sugestões e 
demandas dos condôminos. 
	 Existem basicamente 
três tipos de modernização 
possíveis. Primeiro, a mais 
radical, trata-se da substi-
tuição integral do equipa-
mento por um novo com 

tecnologia mais atual, o qual 
vai entregar maior eficiência 
e segurança. Depois, temos 
também a opção de fazer 
apenas uma modernização 
parcial, em que se preserva 
ainda alguns componentes 
úteis do elevador antigo, mas 
se realiza a troca de elemen-
tos importantes para melho-
rar a eficiência. Por fim, caso 
seja identificado que está 
tudo certo com o maquinário, 
é possível realizar apenas 
uma reformulação estética 
do interior da cabine, tornan-
do-a mais moderna e bonita. 
Para isso, pode-se trocar ele-
mentos como o painel, inter-
fone, iluminação, piso, deco-
ração, entre outros ajustes 
com a finalidade de obter 
um espaço mais atrativo.

A autora é  colaboradora
do Jornal do Síndico

Você pergunta e o 
Jornal do Síndico responde

1 – O são despesas ordinárias 
e despesas extraordinárias 
em condomínio?
R – As despesa ordinárias 
são aquelas do dia-a-dia do 
condomínio, como despesas 
com materiais de limpeza, 
piscina, jardins, salários e 
encargos (inclusive férias 
e 13º terceiro), água, luz, 
telefone e manutenção de 
máquinas e equipamentos. 
As despesas extraordinárias 
são as despesas que são 
aprovadas em assembléia 
para benfeitorias, obras de 
reforma e construção, etc.

2 – Quem é o respon-
sável pelo pagamento das 

despesas extraordinárias?
R- quando é gerada uma taxa 
extra o responsável é o pro-
prietário da unidade autôno-
ma, já as despesas ordinárias 
o responsável é o inquilino 
se a unidade estiver alugada.

3 – Meu vizinho faz 
muita festa e muito ba-
rulho, o que devo fazer?
R- Bem, a vida em con-
domínio é muito difícil, as 
pessoas não sabem respeitar 
as outras, mas para isso existe 
o bom censo e ainda a apli-
cação da Lei. Primeiramente 
você deve ver o que estabe-
lece a convenção e o regu-
lamento interno do seu con-

domínio para poder exigir da 
administração as providên-
cias necessárias, existe a lei 
do Silêncio que deve ser res- 
peitada também, em sua ci-
dade existe um órgão publi-
co que ordena o uso do solo 
e recebe este tipo de denun-
cia, além é clara da própria 
policia em caso de exageros.

4 – Pagamento de 13º 
e férias de funcionári-
os é despesa ordinária?
R- No meu entendimento 
são sim despesas ordinárias 
e deve haver por parte da 
administração uma previsão 
mensal para tal pagamen-
tos, em alguns condomínios 

pratica de gerar taxa extra 
para esta finalidade é co-
mum, entretanto não é a for-
ma correta, no valor mensal 
da taxa de condomínio deve 
estar embutida a despesa 
anual com 13º e férias de to-
dos os funcionários pois são 
obrigações do proprietário.

5 – Na queda de utensílios de 
algum apartamento que atinja 
algum carro ou pessoa o con-
domínio é responsabilizado?
R- Sim, é pacífico que a con-
venção do condomínio tem 
a previsão da proibição de 
uso de utensílios nas facha-
das, nas janelas etc... logo, o 
condomínio é responsabili-

zado pelo pagamento de in-
denização no caso de causar 
algum dano terceiros, ainda, 
se identificado o o causador 
este também poderá ser acio-
nado coma responsabilidade 
conjunta do condomínio. 

6 – Como posso co-
brar a taxa de condo-
minio de uma cobertura?
R- O Código Civil brasileiro 
faz a previsão da cobrança 
de taxa de condomínio pela 
proporção da fração ideal 
da unidade autônoma, logo 
você deve cobrar na pro-
porção da área da cobertura.  

*Cecilia Lima
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ADMINISTRADORA DE CONDOMÍNIOS

CIP/MIP - Desinsetização - Descupinização - Desratização

Desinfecção Técnica de Caixas D`Água

Eng.° Agr.° Glauco S. Buccieri
Cel.: 9917-7190 Fone: 3298-6633

SANITIZAÇÃO CONTRA O COVID-19

Desde 2006

DEDETIZAÇÃO E LIMPEZA DE CAIXA D’ ÁGUA

ILUMINAÇÃOAssessora
Assessoria na elaboração 
e alteração de Convenção

 e Regimento Interno.

condomínio

(41) 9.9602-3337
condominioassessora@gmail.com

ASSESSORIA JURÍDICA

CAPACHOS E TAPETES

CÂMERAS E SISTEMAS DE SEGURANÇA

CAÇA VAZAMENTOS

FUJITECHFUJITECH SOLUÇÕES HIDRÁULICAS
E CAÇA VAZAMENTOS

- Detecção de vazamento com geofone eletrônico
- Detecção de infiltração por termografia
- Desentupimento de tubulações
- Esgoto por hidrojateamento e roto-rooter
- Mapeamento de ramais de água e esgoto

99145-3366
99185-4701

HÁ 32 ANOS NO MERCADO DE ILUMINAÇÃO

- POSTES EM ALUMÍNIO PARA JARDIM
- ARANDELAS DE PAREDE EM ALUMÍNIO 

- GLOBOS DE VIDRO E PVC

3029-5656 | 99943-3339
www.cornehl.com.br

vendas.cornehl@gmail.com

STJ - RECURSO ESPE-
CIAL REsp 1365419 SP 
2012/0272607-4 (STJ) 
Data de publica-
ção: 13/08/2013 
Ementa: PROCESSUAL 
CIVIL E ADMINISTRA-
TIVO. RECURSO ES-
PECIAL. ALEGAÇÃO 
DE AFRONTA A DIS-
POSITIVO DE LEI FED-
ERAL. PREQUESTION-
AMENTO. AUSÊNCIA. 
REPETIÇÃO DE INDÉBI-
TO. TARIFA DE ÁGUA 
E ESGOTO. PRAZO 
PRESCRICIONAL. RE-
SPONSABILIDADE DO 
CONDÔMINO. AUSÊN-
CIA DE CONVENÇÃO 
SOBRE A SOLIDARIE-
DADE. PROPORÇÃO DO 

QUINHÃO NA COISA 
COMUM. 1. Quanto à ale-
gada contrariedade aos arti-
gos 3º , II , do CC e 333 , I 
, do CPC , não houve o pre-
questionamento da questão, 
o que atrai a aplicação do 
Enunciado Sumular n. 356 
do STF. 2. Sobre a aludida 
violação ao artigo 206 , § 
5º , I , do CC , sabe-se que 
a Primeira Seção, no julga-
mento do REsp 1.113.403/
RJ , da relatoria do Minis-
tro Teori Albino Zavascki 
(DJe 15/9/2009), sob o re-
gime dos recursos repetiti-
vos do artigo 543-C do Có-
digo de Processo Civil e da 
Resolução n. 8/2008/STJ, 
firmou o entendimento de 
que a ação de repetição de 

indébito de tarifas de água e 
esgoto se submete ao prazo 
prescricional estabelecido 
no Código Civil . Assim, tal 
prazo é de 20 anos, nos ter-
mos do CC/1916 , ou de 10 
anos, consoante o CC/2002 
, observada a regra de tran-
sição prevista no artigo 
2.028 do CC/2002 . 3. No 
que tange à aventada ofensa 
aos artigos 1315 e 1317 do 
CC , sabe-se que a natureza 
jurídica da remuneração 
dos serviços de água e es-
goto, prestados por conces-
sionária de serviço público, 
é de tarifa. Subsume-se, as-
sim, ao regime jurídico de 
Direito Privado, segundo 
o qual cada condômino 
se obriga proporcional-

mente ao seu quinhão na 
dívida contraída por todos 
os condôminos, sem a dis-
criminação da parte de cada 
um na obrigação, nem a es-
tipulação de solidariedade, 
nos termos dos citados dis-
positivos. 4. Em verdade, a 
adoção de um entendimen-
to contrário vai também de 
encontro com a redação do 
artigo 265 do Código Civil 
, segundo o qual “a solidar-
iedade não se presume; re-
sulta da lei ou da vontade 
das partes. 5. Recurso es-
pecial parcialmente conhe-
cido e, nessa parte, provido. 
STJ - RECURSO ESPE-
CIAL REsp 1232344 PA 
2011/0016732-2 (STJ) 
Data de publica-

ção: 16/02/2012 
Ementa: TRIBUTÁRIO. 
ITR . PROPRIEDADE 
EM CONDOMÍNIO. 
R E S P O N S A B I L I -
D A D E S O L I D Á R I A . 
LEGITIMIDADE DA EX-
IGÊNCIA DO DÉBITO 
TRIBUTÁRIO DEQUAL-
QUER DOS CONDÔMI-
NOS.1. Pertencendo o 
imóvel a vários proprietári-
os, em condomínio, élegíti-
ma a exigência do Imposto 
Territorial Rural - ITR , em 
suatotalidade, de todos ou de 
qualquer deles, reservando-
se ao quepagou a faculdade 
de ressarcir-se dos demais 
devedores na forma doart. 
283 do Código Civil .2. Re-
curso especial improvido. 

Jurisprudência

TAPETES E
CAPACHOS

PERSONALIZADOS

TAPETES 
PARA ÁREAS

ÚMIDAS

PISOS
P/ ACADEMIA
PLAYGROUD

PISOS
VINÍLICOS

PISOS
LAMINADOS

GRAMA
SINTÉTICA

WINDBANNER
FITA

ANTIDERRAPANTE

FITA
DEMARCAÇÃO

Solicite uma visita agora mesmo!

kapazi.curitiba.br
(41)98878 9392

valdinei.kapazi@gmail.com

DEDETIZAÇÃO E LIMPEZA DE CAIXA D’ ÁGUA

www.pragpro.com.br

CONTROLE DE PRAGAS - DESINSETIZAÇÃO 
DESRATIZAÇÃO - DESCUPINIZAÇÃO 

CONTROLE DE POMBOS E MORCEGOS
SANITIZAÇÃO - HIGIENIZAÇÃO DE CAIXAS D’ÁGUA

(41)9 9903-6406
(41)9 8774-5896
(41) 3153-3467

SOLICITE JÁ
SEU ORÇAMENTO!
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MANUTENÇÃO PREDIAL

Pinturas Dias

Parcelamos sua obra em até
 24 vezes sem juros.

3209-7740 / 9 8838-5172
9 9929-9216

www.pinturasdias.com.br

Construção, Reformas, Telhados

Aplicação de Manta Asfáltica

LAVAGEM PREDIAL - PINTURAS
TEXTURA - GRAFIATO

CREA 60434

ESPECIALIZADA EM CONDOMÍNIOS

MANUTENÇÃO PREDIAL

PresservicePresservice
Engenharia e Excelência em Manutenção Predial

IMPERMEABILIZAÇÕES

REVITALIZAÇÃO DE FACHADAS

LAUDO TÉCNICO E VISTORIAS 

RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL 

REFORMAS E PINTURAS EM GERAL

4122-0046 |   99653-6631 (41)

®

contato@presservice.com.br

www.presservice.com.br

LAUDOS, PERÍCIAS E VISTORIAS

PINTURAS & REFORMAS

www.mpipinturas.com.br      mpicuritiba@hotmail.com

41 99711 3291 41 3328 1587

Lavagem de 
Fachadas

Pinturas de Fachadas 
e áreas internas

Pintura EpoxiRevitalização 
de Garagens

Reforma de
quadra de esportes

Impermeabilização Decks e
Pergolados

Patologias 
de fachadas

Pisos e 
revestimentos   

Telhados

MPI

MANUTENÇÃO PREDIAL INTEGRADA

CONDOMÍNIOS e EMPRESAS

Curitiba e Litoral 
Parcelamento  24x

MANUTENÇÃO PREDIAL

Diagnóstico de problemas construtivos 
em edificações com utilização de ensaios 

e posterior emissão de laudo técnico

41 3779.8057
41 9.9644.9575
www.concrete.eng.br

- Higienização predial 
- Lavagem e Hidrojateamento
- Pintura lisa e especiais - Impermeabilização
- Calhas - Vedações - Alvenaria - Telhados
- Manutenção de reves�mento
(pas�lhas e pinturas)

(41) 3076-8879 | (41)99192-6728
www.progredirmanutencaopredial.com.br
progredirmanutencaopredial@gmail.com

Até aqui nos
ajudou o senhor!

Ano XVII - E
dição 202 - Agosto/16 - Curitib

a - www.jornaldosindico.com.br

UMA DAS REDES MAIS

CONSOLIDADAS DO MERCADO

AGORA É 5 ESTRELAS!

26 ANOS NO MERCADO

22 GRANDES CIDADES NO BRASIL

14 ANOS ENTRE AS MELHORES

FRANQUIAS DO BRASIL

/jornaldosindico
www.jornaldosindico.com.br

Ano XVII - E
dição 204 - O

utubro/16 - C
uritib

a - w
ww.jornaldosindico.com.br

Foto: PMC

Ano XVII - Edição 203 - Setembro/16 - Curitiba - www.jornaldosindico.com.br

Foto: PMC

Ano XVIII - Edição 205 - Novembro/16 - Curitiba - www.jornaldosindico.com.br

Anuncie!  AGORA:LIGUE

3029-9802

- Laudos Técnicos e Perícias
- Inspeção Predial 
- Laudo de Fachada

(41)98777-4988wskengenharia.com

Classíndico
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TERCEIRIZAÇÃO DE SERVIÇOS

PORTA CORTA FOGO

PREVENÇÃO E INCÊNDIO

MATERIAL PARA CONDOMÍNIO

MANUTENÇÃO PREDIAL SERRALHERIA

Serralheria
              

Metal Forte

Estruturas Metálicas - Corrimão
Calhas - Escadas

Reformas de Grade em Geral
Assistência Técnica 

e Conserto de Portões

9 9970-8045 / 3699-7164

serralheriametalforte16@gmail.com.br

SERRALHERIA MÓVEL

ATENDIMENTO 24hrs

Elétrica - Hidráulica

Pequenos Reparos

Placas de Sinalização

EPI’s, Sapatos de Segurança

 

Materiais para Condomínio

Produtos para Condomínio

(41) 3345-2581 | 98534-8615 www.gpaza.com.br

Serviços de Manutenção e
Facili�es, especializada 

em prestação de 
Serviços de limpeza e 

Terceirização de serviços.

(41)3532-4559 | 99704-6764 www.ktservicosdelimpeza.com.br

SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO E FACILITIES

PINTURAS

PINTURAS

  15 anos de mercado

ESPECIALIZADA EM 
CONDOMÍNIOS

- Pinturas em Epóxi
- Demarcação e pinturas de garagens

- Lavagem e Pintura Predial

3557-3399 | 99689-0912
Parcelamos em 

até 18 vezes.

TOLDOS E COBERTURAS

CURITIBA, 

REGIÃO METROPOLITANA 

E LITORAL
Parc

elam
ento

 d
e o

bra

em
 até

 18x S
EM JUROS

(41) 99164-8995
gerencia@mul�niengenharia.com

www.mul�niengenharia.com
@mul�niengenharia

EXECUÇÃO DE REFORMAS E PROJETOS
PERITO EM LAUDOS TÉCNICOS COM ART
CORREÇÕES DE PATOLOGIAS EM FACHADAS
TODOS OS TIPOS DE IMPERMEABILIZAÇÕES
LAVAGEM E PINTURA DE FACHADAS
PISOS E REVESTIMENTOS
RECUPERAÇÃO DE ESTRUTURAS

MANUTENÇÃO NA REDE DE GÁS

INSTALAÇÕES

Fazemos teste de 
estanqueidade

(41)99924-0783

Instalação e Serviços 
de Gás em geral 

Materiais: Elétricos - Hidráulicos 
Iluminação - Ferragens - Limpeza

Faturamento e entrega gratuita para condomínios

41 99769-2762
41 3503-1347

SEGURANÇA CONDOMINIAL

- CÂMERAS DE SEGURANÇA 
- CONTROLE DE ACESSO
- MONITORAMENTO E PORTARIA
- INTERFONES - MANUTENÇÃO
- CERCA ELÉTRICA/OURIÇO
- LIMPEZA E CONSERVAÇÃO
- PORTARIA REMOTA

41 9 9550-5796 | 41 3180-0661
www.shekhinahsecurity.com.br

comercial@shekhinahsecurity.com.br

VENDA
MANUTENÇÃO

INSTALAÇÃO

Tecnologia Digital a favor da segurança!
- DIARISTA

- JARDINAGEM

- CÂMERAS E INTERFONES

(41) 9 9575-7450 comercial@aliserve.com.br

- LIMPEZA E CONSERVAÇÃO

- PORTARIA

P
E
Ç
A
 U
M
 O
R
Ç
A
M
E
N
T
O

- PORTÃO ELETRÔNICO

(41)4101-7703 | (41)99540-7031
www.lovatech.com.br

Portões Eletrônicos - Cercas Elétricas - Interfone
Soluções em Alarmes - Fechaduras Eletromagnéticas

Câmeras de Vigilância - Cancelas em Geral - Portas Automáticas

SACOS DE LIXO

(41)3044-3939 | (41)99118-2305
www.casadosacodelixo.com.br

Para compras no site, use o cupom: JORNAL10
Entrega em Curitiba e  Região Metropolitana

Agora com 
Produtos 

de Limpeza

Ribeiro Segurança Eletrônica
Instalação e Manutenção de:

Portões Eletrônicos - Alarmes - Câmeras - CFTV 
Interfones - Cercas Elétricas - Antenas Coletivas

(41)99105-3973 | (71)99952-4564

Atendimento 24hrs Jorge Ribeiro

TOLDOS
Cobertura em Policarbonato
Grades e Portões
Toldo em Lona e Policarbonato
Cortina Retrátil e com Catraca - Reformas

(41) 9.8467-3359 | 3621-4177
www.agraunatoldos.com.br

- Restauração de Fachada 
- Reposição de Pastilhas
- Aplicação de Textura e Grafiato
- Impermeabilização 
- Reformas em Geral (41) 99523-7273

SOLUÇÕES PARA CONDOMÍNIOS

ESPECIALIZADA EM SOLUÇÕES 
TECNOLÓGICAS PARA CONDOMÍNIOS

(41)99277-7706 | (11) 2309-7887

VIDRAÇARIA

Vidros em geral - Espelhos - Box 
Cobertura - Guarda Corpo - Sacadas 

Cor�na de vidros  
Janelas em vidro temperado 

Esquadria de alumínio e esquadria de PVC

3272-3421 | 99960-0706
Av. Vereador Toaldo Tulio, 4168 - São Braz
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Projetos: arquitetônico, elétrico, estrutural,
hidráulico, entre outros, ver site.

       
Reformas: elétrica, hidráulica, estrutural, civil,

 fachadas, prumadas, entre outros, ver site.

Construções: residencial, comercial, industrial.

Manutenção: pára raio, gás, hidráulica, elétrica,
interfone, tag, alarme, entre outros, ver site.

Eng Fábio Xavier 
Crea   30.707 D Pr  (41) 99599 2630

Eng Cristian Thurmann 
Crea 143.552 D Pr  (41) 99638 4197

obrativa@yahoo.com.br (41) 3042 0501www.obrativa.eng.br

Crea 61.900


